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 RESUMO 
A compra coletiva surgiu dentro do e-commerce no ano de 2008 nos Estados Unidos 
e no ano de 2010 chegou ao Brasil através do Groupon na cidade de São Paulo 
seguido do Peixe Urbano na cidade do Rio de Janeiro, virando uma espécie de febre 
principalmente nas regiões Centro Sul do país, se tornando uma ferramenta rápida 
de aumento no volume das vendas de produtos e serviços num curto período de 
tempo, captando muito mais clientes devido ao principal atrativo, os descontos 
dados de até 90% sem necessitar que o cliente saia da sua comodidade e conforto 
para adquirir as ofertas, bastando apenas que este tenha acesso à internet.  De 
forma que a presente pesquisa descreve como a compra coletiva chegou à cidade 
de Rio Branco, capital do Acre, apresentando o site regatao.com pioneiro nessa 
modalidade. O referencial teórico apresentado na pesquisa é uma releitura dos 
principais artigos e conceituações encontradas a cerca do tema com a seguinte 
divisão: compra coletiva: surgimento e crescimento no Brasil; conceituando compra 
coletiva; compra coletiva e o empreendedorismo e compra coletiva em Rio Branco 
Acre. A pesquisa é qualitativa e fez uso de um roteiro aberto de perguntas feitas ao 
responsável pelo site regatao.com. Na análise das informações levantadas foi 
possível constatar que a compra coletiva local ainda age de forma tímida em relação 
ao comércio eletrônico e as compras coletivas nas demais regiões, pois a cultura 
que prevalece do comerciante rio-branquense que poderia anunciar mais e mais no 
site pesquisado, aquecendo assim o seu volume de vendas, é que a compra coletiva 
é funcional sim, mas lá nos grandes centros (nas regiões economicamente mais 
ativas), sendo assim fica o incentivo para estudos posteriores mais detalhados 
acerca do comportamento desses comerciantes e dos consumidores rio-
branquenses quanto a essa ferramenta do comércio eletrônico e quanto ao uso da 
internet.  
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1 INTRODUÇÃO 
O Brasil é um país de dimensões continentais e foi dividido em regiões pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) com objetivo de ser mais bem 
compreendido. A primeira divisão feita levou em consideração as características 
naturais comuns existentes entre as regiões: os aspectos físicos como relevo, clima, 
vegetação, hidrografia, ecossistemas entre outros.  
No segundo levantamento de informações além dos aspectos físicos 
incluíram-se os aspectos socioeconômicos, apontando quais regiões tinham maior 
viabilidade econômica. Tal apontamento passou a ser o fator principal de mensurar o 
crescimento entre as regiões. Porém essa visão determinista é superada quando se 
leva em consideração as relações criadas e mantidas através da internet, 
principalmente as relações de consumo entre os brasileiros que independe da região 
onde residam. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Opinião Pública (IBOPE), em 2011 os 79,9 
milhões de internautas brasileiros foram responsáveis pela redução do isolamento 
geográfico entre as regiões. Segundo portal G1, esses internautas também foram 
responsáveis por tornar o Brasil o terceiro país onde mais se comprou pela internet.  
Assim uma pessoa que reside em Rio Branco no Acre tem a mesma 
oportunidade de obter um livro recém-lançado nas grandes praças mundiais sem 
esperar meses para que o mesmo chegue às prateleiras do comércio local, o 
mesmo pode ser aplicado para diversos produtos como eletrônicos, moda e até 
filmes que são lançados mundialmente.  
Em 2010 segundo Fundação Getúlio Vargas (FGV), um terço (33,02%) de 
todas as transações comerciais feitas pelos brasileiros foram feitas eletronicamente. 
Em 2011 o comércio eletrônico brasileiro cresceu 26% a mais que no ano anterior e 
a compra coletiva foi apontada como uma das modalidades que mais contribuiu para 
esse crescimento.  
A redução das distâncias geográficas, o avanço e a consolidação da internet 
no Brasil ao longo dos anos vêm dando passos muito além das tradicionais trocas 
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de mensagens por correio eletrônico e ido muito além de reunir ou fazer amigos nas 
redes sociais.  
Foi dentro desse contexto de avanços e inovações que surgiu a compra 
coletiva: uma ferramenta ágil na negociação, com variedade de ofertas, que 
proporciona aumentar o volume de vendas e oferece um leque de oportunidades 
utilizando a internet na captação clientes num período curto de tempo.  
Porém, no Acre, esses processos e avanços tecnológicos chegam de forma 
tardia, não acompanhando a realidade das regiões Centro Sul. Tal fato se deve a 
uma soma de fatores, sejam estes de isolamento geográfico e a própria cultura do 
acriano em fazer negócio.  
No ano de 2010, por iniciativa do governo estadual, foi implantado na capital 
do Acre, e posteriormente expandido para o interior do Estado, o projeto Floresta 
Digital. A proposta do projeto é de levar inclusão e democratização do acesso a 
internet a população, oferecendo de forma gratuita 1 megabyte para transferência de 
dados e navegação por meio de uma rede sem fio.  
Neste cenário, o aumento do acesso à internet no Acre de um salto 
significativo, implicando em uma aproximação da realidade local com a nacional, 
especialmente no tocante ao e-commerce.  
Então a presente pesquisa visa informar como a compra coletiva chegou até 
ao consumidor rio-branquense, apresentando para tanto o site pioneiro, 
descrevendo sua criação, lançamento e atuais condições.  
É importante destacar que os avanços na internet brasileira exigiram e 
exigem constantes inovações. As melhorias feitas vão desde a estruturação física, 
qualidade do sinal transmitido, até realização de estudos e pesquisas que aponte 
qual é o percentual de crescimento de uso, acessos e a real finalidade dada pelos 
seus usuários nacionalmente. 
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1.1 Contextualização do assunto 
Rio Branco é uma cidade pequena, segundo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE) a população até 2010 estava estimada em 336.038 pessoas. O 
comércio de compra coletiva local reflete pouca oferta de produtos e serviços em 
relação aos grandes centros comerciais do país. Grande parte dos 
empreendimentos existentes na cidade são negócios de família. 
Esses empreendimentos já estão consolidados com clientela certa e alguns 
possuem sites próprios. Em geral, seus sites têm layouts semelhantes, com uma aba 
institucional a qual conta o histórico do empreendimento até sua fase atual; uma aba 
com dados de localização (endereços), dados de contatos (emails e telefones), dias 
e horário de funcionamento e uma aba de ofertas promocionais da semana. Em 
resumo são sites estáticos. 
A cultura tradicional familiar de empreender, clientela certa e site próprio, 
são os principais fatores que levam o empreendedor local não se interessar em 
anunciar em sites específicos de descontos e vendas por lotes (compra coletiva). A 
preferência desse perfil de comerciante é o marketing convencional: anúncios 
promocionais por TV e rádio, panfletagens e outdoors.  
Pesquisas e estudos a respeito desse jeito de comercializar utilizado pelo 
rio-branquense são poucos, não descrevem ou explicam o porquê dessa atitude e 
nem dimensionam estatisticamente se o comerciante local conhece as tendências 
inovadoras do marketing digital praticadas em âmbito nacional e internacional. 
1.2 Formulação do problema 
Enquanto a compra coletiva contribuía para o aquecimento do comércio 
eletrônico no Centro Sul do país, desde 2010, Rio Branco ganhou o seu primeiro site 
nessa modalidade de compra somente em 2011. De forma que a presente pesquisa 
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visa saber como foi que esse site introduziu a compra coletiva no mercado rio-
branquense?  
1.3 Objetivo geral 
Apresentar um panorama da atuação do primeiro site de compra coletiva 
(regatao.com) na cidade de Rio Branco Acre.        
1.4 Objetivos Específicos  
1) Apresentar um quadro geral do site; 
2) saber que fatores (motivos) incidiram no lançamento do site;  
3) saber como é feito a captação de anunciantes; 
4) averiguar se o site fez uso das redes sociais; 
5) saber da rentabilidade do site e de quem anuncia e 
6) expor situação atual do site.   
1.5 Justificativa   
A pesquisa se justifica pela importância em conhecer os caminhos 
percorridos por um site pioneiro nas compra coletiva em Rio Branco Acre, 
conhecimento esse que pode ser fonte de estudos na implantação de outros sites.  
Justifica saber, se o marketing proposto pelo site aos parceiros/anunciantes 
foi compreendido, inclusive qual o percentual de adesão junto ao site.  
Outro aspecto relevante é apontar quais entraves afetam o desempenho de 
um site de compra coletiva local, em síntese, gerar informações que auxilie na 
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tomada de decisões quanto à viabilidade local ou não dessa nova modalidade de 
marketing.   
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Compra coletiva: surgimento e crescimento no Brasil 
A pesquisa não tem o propósito de fazer um levantamento histórico 
minucioso desde surgimento da compra coletiva até sua fase atual. Ao invés 
sintetiza alguns fatores importantes que culminaram no uso dessa ferramenta de 
marketing no comércio eletrônico brasileiro.  
O primeiro fator importante a ser compreendido é que a compra coletiva não 
surgiu dentro desse contexto de comércio eletrônico feito atualmente. 
Historicamente já existia um comércio intenso realizado pela internet e a entrada da 
compra coletiva nesse cenário contribuiu para um salto no volume de vendas apartir 
do ano de 2010 no Brasil.  
O modelo, entretanto, não é novo, foi adaptado e melhorado ao longo dos 
anos adequando-se naturalmente ás tendências do mercado, ao perfil brasileiro até 
chegar a essa fase atual.  
Esse modelo em sua fase primária consistia nas práticas de compras 
adotadas por pequenos cooperativistas (maioria agricultores familiares, 
trabalhadores desempregados e assentados da reforma agrária) na fase em que a 
economia solidária ressurgia e se consolidava.  
Schiochet (2009) explica o que  
a economia solidária é um conceito utilizado para definir as atividades 
econômicas organizadas coletivamente pelos trabalhadores que se 
associam e praticam a autogestão. (SCHIOCHET, 2009, p. 01)  
[...] 
No Brasil, a economia solidária ressurgiu na década de 1980 como uma 
resposta dos (as) trabalhadores (as) à crise social provocada pela 
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estagnação econômica e pela reorganização do processo de acumulação 
capitalista. No entanto, ganha visibilidade na década seguinte quando se 
insere no debate sobre as potencialidades transformadoras inerentes à luta 
popular e da classe trabalhadora. A resposta dos (as) trabalhadores (as) e 
comunidades empobrecidas passa a ter caráter emancipatório. 
(SCHIOCHET, 2009, p. 55). 
 
Essas cooperativas emancipatórias de crédito deu poder de negociação de 
descontos significativos por lotes de insumos comprados, ou seja, os cooperados 
alcançavam o menor preço em consequência do volume de recursos que juntos 
detinham para as compras.  
Schiochet (2009, p.55) enfatiza também que o ressurgimento desse tipo de 
economia (a solidária) foi o que impulsionou a prática de se comprar coletivamente, 
segundo ele a economia solidária configurou-se numa proposta socializante e 
democrática (...) para superar a crise de acumulação capitalista.  
Esse modelo usado pelas cooperativas brasileiras na década de 1980 
explorou a regra de que a compra em volume, feita coletivamente, aufere um maior 
poder de negociação de preço junto ao comerciante. Esse modelo de compra por 
lote foi adotado em 2008 nos Estados Unidos e deu inicio a uma nova forma de 
comprar pela internet. 
Assim a compra coletiva que cresceu significativamente no Brasil nos anos 
de 2010 a 2011 pode ser considerada como um modelo copiado dessas práticas 
comerciais do cooperativismo solidário praticado na década de 1980.   
No inicio da década 1990, em consequência da abertura comercial pós-
ditadura militar os produtos eletrônicos davam tímidos passos culminando para o 
aquecimento do comércio eletrônico brasileiro que já existia.  
A rede mundial de computadores iniciada em 1969 no EUA, popularizada de 
internet, também chegava de forma tímida bastante restrita e num primeiro momento 
estava disponibilizada apenas para universidades e instituições voltadas para 
pesquisa.  
Nessa época, alguns empreendimentos brasileiros utilizavam timidamente o 
comércio eletrônico (CE), como uma ferramenta de extensão do comercio 
tradicional, geralmente mantinham em algum provedor, catálogo de páginas 
estáticas com a oferta de produtos e alguns poucos serviços.  
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Porém alguns outros empreendimentos mais ousados em busca de novos 
mercados passaram gradativamente a reconhecer que o CE era um caminho rápido 
que maximizava lucros e minimizava gastos.  
Para estas empresas o CE representava uma oportunidade extraordinária 
para ganhar muito acima da receita normal sobre o investimento e muito 
acima do custo do capital. (GONÇALVES et. al., 2008, p.121).  
 
De forma que “as organizações são [foram] forçadas a procurar ativamente 
novas opções para competir, mas eficazmente nos seus mercados’’ (GONÇALVES 
et.al., 2008, p.120).  
Portanto os acessos, ainda tímidos, as inovações tecnológicas, estudos e 
pesquisas implementadas fizeram com que o CE ganhasse novos conceitos. Veio da 
IBM, precursora em diversos avanços tecnológicos, o seguinte conceito sobre 
comércio eletrônico:  
uma proposta segura, flexível e integrada, para distribuir valores de negócio 
diferenciados através da combinação de sistemas e processos que dirigem 
as operações centrais do negócio com a simplicidade e alcance tornados 
possíveis pela tecnologia da internet (AMOR, 2000 apud GONÇALVES et. 
al., 2008, p. 121). 
 
Gonçalves et. al., (2008), define CE como  
compra ou venda de bens e/ou serviços através de redes eletrônicas de 
dados, como a Internet, podendo as transações ocorrer entre empresas, 
entre consumidores finais e empresas ou ainda entre a administração 
pública e o setor privado. (GONÇALVES et. al., 2008, p. 121). 
 
Entretanto, por algum tempo ainda prevalecia no Brasil o costume de se 
encarar o CE apenas como uma ferramenta que supria a necessidade de manter um 
relacionamento com clientes.  
As empresas de uma forma geral consideram as aplicações de CE como 
sendo novos canais de promoção e de venda e de distribuição, e não como 
uma forma efetiva para inovação de produtos e serviços. (ALBERTIN e 
MOURA, 2002, p.117). 
 
Todavia, Gonçalves et. al., (2008, p.120) aponta que a internet é utilizada no 
mundo inteiro, tanto por pessoas quanto por organizações, colocando ao alcance 
das micros às maiores empresas a entrada facilitada em novos mercados, conquista 
de novos clientes, estabelecimento de relações com novos fornecedores sem o 
impedimento convencional geográfico. 
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Diniz (1999) enfatiza que o comércio eletrônico não era estritamente um 
canal para venda de produtos, era também uma oportunidade de estreitar o 
relacionamento com o cliente e reduzir custos agregando valor à organização. 
Imaginar que o comércio eletrônico se restringe unicamente à venda direta 
de informações, serviços e produtos estreita a visão do impacto potencial 
sobre os negócios que a utilização comercial da Web pode oferecer a uma 
organização. Apesar da venda direta ser certamente a primeira forma de se 
pensar a obtenção de lucros numa relação entre consumidor-vendedor, a 
utilização da Web como veículo para o comércio eletrônico permite 
visualizar uma série de outras formas de adicionar valor a um negócio. 
(DINIZ, 1999, p. 73). 
 
É nesse cenário de conceitos e avanços tecnológicos, somado ao 
crescimento da interatividade nas redes sociais, que a compra coletiva ganhou 
espaço dentro do comércio eletrônico nacional.  
É importante salientar que esse momento no e-commerce brasileiro esta 
associado a fatores políticos de incentivos econômicos e sociais implantados no país 
no período de 2003 a 2010 durante o governo Lula.  
Esse período é um marco fundamental no avanço do e-commerce no Brasil, 
pois foram oportunizadas as classes sociais mais populares acesso a internet. A 
inclusão digital somado a oferta de linhas de crédito e microcrédito deu poder de 
compra e criou um novo perfil de consumidor no mercado brasileiro. 
E nesse cenário de incentivos, o comércio eletrônico teve que se adequar a 
esse novo perfil de consumidor passando a ser um comércio de fácil interatividade, 
com variedades de ofertas, preços acessíveis, garantia de segurança, comodidade e 
descontos muito mais além dos comumente praticados.  
Portanto foram os programas governamentais de inclusão social junto às 
classes de baixa renda que mais contribuíram para popularizar os sites de compras 
coletivas no Brasil.  
O maior de todos esses programas foi Programa de Aceleração de 
Crescimento - PAC, implantado pelo governo no ano de 2007, composto por cinco 
blocos. O segundo bloco do PAC previa medidas de estímulos de crédito e 
financiamentos à população de baixa renda, suprimindo taxas de juros nos produtos 
de linhas especificas (a linha branca).  
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Dentro dessa inclusão social foi previsto a inclusão digital, composta por 
outros subprogramas com objetivo de universalizar o acesso comunitário gratuito à 
internet, incentivando e facilitando a aquisição de microcomputadores.    
Um desses subprogramas foi o Programa Nacional de Tecnologia 
Educacional - PROINFO criado com objetivo de promover o uso pedagógico das 
tecnologias de informática e comunicação na rede pública de ensino fundamental e 
médio.  
Desde sua implantação no ano de 1997 até ano atual (2012) o PROINFO 
implantou mais de 104.373 laboratórios de informática em 64.629 estabelecimentos 
públicos de ensino o que deu aos matriculados mais oportunidades de acesso a 
internet e por sua vez acesso a pesquisas de mercado.  
Nos programas seguintes, o Governo implantou WI-FIS gratuitos nas 
cidades. Estendeu a inclusão digital a professores e as famílias dos alunos através 
do Programa Um Computador por Aluno - PROUCA e do Projeto Cidadão 
Conectado Computador para Todos. Aos alunos matriculados foram disponibilizados 
laptops individuais e para os professores computadores (desktops e laptops) de 
baixo custo com programas de acesso livre.  
De forma que com incentivos financeiros e políticas de inclusão social e 
digital, o e-commerce deu um salto em crescimento de lucros nos anos 
mencionados (2003 a 2010). Esse comércio inovou-se e criou novas formas de 
empreender, outros meios de comercializar produtos e serviços e vem se 
consolidando em terras brasileiras através da compra coletiva.  
Os incentivos e avanços dados através de programas governamental 
brasileiro que tem como foco o desenvolvimento do país através da inclusão social e 
digital foi um dos temas tratado no galpão da cidadania na conferência das Nações 
Unidas sobre desenvolvimento sustentável, a RIO+20, conferência essa ocorrida na 
cidade do Rio de Janeiro no período de 13 a 22 de junho de 2012.  
Na RIO+20, no seminário “Cultura, Comunicação e Desenvolvimento” 
promovido pelo MiniCom (Ministério das Comunicações) e pelo MinC (Ministério da 
Cultura) foi enfatizado que nos próximos anos, o mapa da exclusão digital no Brasil 
será modificado através da expansão de telecentros e recondicionamento de mais 
computadores.   
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Quando se pensa que a compra coletiva, esse jeito rápido de comercializar 
usando a internet seja apenas uma “febre” de mercado, especuladores no assunto 
não apontam qual seria realmente o destino desses muitos sites de compras 
coletivas existentes no Brasil, ao invés apontam números.  
[...] o sistema de compra coletiva realmente cresceu muito com um 
faturamento de R$ 1,6 bilhão no Brasil em 2011. Somente em janeiro de 
2012 foi  faturado R$ 98,2 milhões com  12.624 ofertas publicadas neste 
único mês. Hotéis e viagens foram as categorias que registraram o maior 
faturamento no período com 34% da receita total, a categoria de Produtos 
ficou com 20% e Saúde e Beleza com 18% aparecem em 
segundo e terceiro lugar, respectivamente. Os  Restaurantes, 
representaram 31% do total das vendas [...] (KEPLER, jun/2012).  
 
Independente de ser apenas uma “onda febril contagiante”, conforme possa 
parecer, ou se essa ferramenta, a compra coletiva, vai perdurar por mais tempo ou 
não, o importante é que o comércio eletrônico tende a se consolidar e crescer no 
Brasil.  
O país foi considerado como uma nação de economia emergente que se 
saiu bem diante das crises que assolaram os demais países tidos como economias 
promissoras, tendo, portanto mercado promissor para compras feitas através da 
internet.  
Essa consolidação e crescimento requer a busca constante de novas 
alternativas de empreender que gere lucro rápido e gastos mínimos e se não for 
através da compra coletiva será através de outro modelo ainda não conhecido.  
2.2 Conceituando compra coletiva 
O conceito mais comum de compra coletiva se resume em uma subdivisão 
do e-commerce. Vender por lotes de ofertas especifica produtos e serviços para um 
determinado número de consumidores, ofertando um preço mínimo.  
Compra coletiva é uma modalidade de e-commerce que tem como objetivo 
vender produtos e serviços, por um preço abaixo do normal, para um 
número mínimo pré-estabelecido de consumidores por uma oferta 
específica. (BENAZZI e PEDRA, 2011, p. 2). 
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O E-commerce News (2011), um dos muitos sites especializados em 
informações estudos, pesquisas e comportamento do mercado de compras on-line 
no Brasil descreve como a compra coletiva funciona  
por meio deste comércio os compradores geralmente usufruem da 
mercadoria após um determinado número de interessados aderirem à 
oferta, para compensar os descontos oferecidos que em média vão até 90% 
de seu preço habitual. Por padrão deste mercado os consumidores dispõem 
de um tempo limite para adquirir a oferta, que varia entre 24 horas e 48 
horas após seu lançamento. Caso não atinja o número mínimo de pedidos 
dentro deste intervalo a oferta é cancelada.  
 
Vial e Martins (2011, p.1) destacam que “os sites de compras coletivas 
mudaram o modo capitalista do comércio neste novo século”.  
Mudaram porque o tipo marketing utilizado por esses sites requer que os 
canais de ofertas de produtos e serviços (sites de compra coletiva) captem 
empreendedores que queiram divulgar seus produtos e serviços.  
A captação é formalizada por um contrato de parcerias entre os donos dos 
sites e empreendedores (fornecedores, comerciantes e prestadores de serviços) que 
pré-definem quais produtos ou serviços serão ofertados por qual período e por quais 
preços (porcentagem de descontos).  
De forma que todos ganham: ganha os sites de compra coletiva a 
porcentagem definida por ofertas adquirida, ganham os anunciantes em volumes de 
vendas e ganham os clientes em descontos.  
2.3 Compra coletiva e o empreendedorismo 
O pioneiro nesse jeito de vender produtos e serviços por lotes de ofertas que 
devem ser compradas coletivamente através da internet foi o americano Andrew 
Mason em 2008 nos Estados Unidos da América (EUA) através do site Groupon. A 
estratégia de Mason foi tirar proveito de duas tendências comportamental do 
internauta: a procura por preços baixos e a significativa participação em redes 
sociais.  
Mason procurou comerciantes que tivessem interessados em divulgar suas 
marcas, que quisessem divulgar seus serviços e produtos através do site Groupon, o 
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diferencial proposto foi dar mais desconto que os comumente praticados no 
comércio real e assim o modelo de Mason criado num site exclusivo foi plenamente 
difundido.  
O modelo do Groupon chegou ao Brasil no ano de 2010 na cidade de São 
Paulo, seguido do site Peixe Urbano do empreendedor Julio Vasconcelos na cidade 
do Rio de Janeiro. Em 2010 o Groupon em pouco tempo a marca de 1 milhão de 
transações realizadas.  
Silva, et. al. (2011), aponta que o ano de 2010 foi marcado pelo surgimento 
e crescimento desses sites em todo o Brasil, sendo mais de 400 sites até o final 
daquele ano. A revista Época registrou em 2010 o surgimento de 1 site de compra 
coletiva a cada 15 dias no Brasil. 
A simplicidade e facilidade de se criar um site de compras coletivas fez com 
que este modelo de comércio eletrônico se proliferasse pelo mundo todo, 
aqui no Brasil não foi diferente. Em Março de 2010 o Peixe Urbano trouxe 
este mesmo modelo de negócio para cá. (SILVA, et. al., 2011, p. 5). 
 
A estratégia de Mason foi também impulsionada por outra característica dos 
internautas: a capacidade de mobilização através das redes sociais. Vial e Martins 
(2011) sintetiza como ocorre essa mobilização dentro do cotidiano dos internautas 
brasileiros.  
A decisão de compra precisa ser rápida. Na tela, um cronômetro indica por 
quantas horas a oferta estará valendo. Escova progressiva de 350 por 99 
reais. Sanduíche mais petit gâteau de 26,80 por 7,90 reais. Pacote de sete 
noites de hospedagem na Bahia de 2.681 por 1.259 reais. Quase sempre 
por puro impulso, a mão faz o mouse correr para o botão de comprar. Com 
tantos descontos, como não aproveitar? Em horas, uma mobilização 
coletiva que se multiplica das centenas para os milhares une-se em torno de 
uma oferta. Essa cena já se tornou comum para boa parte dos internautas 
brasileiros. Sites de compras coletivas, junto com clubes de compras e 
novas modalidades de leilão são a nova face do comércio eletrônico que 
emergiu em 2010. Neste ano, ela deve se fortalecer ainda mais. (VIAL e 
MARTINS, 2011, p. 7). 
 
Atualmente os sites de compra coletiva ainda estão em alta no mercado 
brasileiro e foram responsáveis por criar formas secundárias de empreender, pois a 
compra coletiva é um modelo fácil de ser copiado e melhorado.  
Todavia é necessário continuar se inovando e conquistando outras 
necessidades consequentes de um mercado cada vez mais exigente e exemplos de 
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empreendimentos secundários que surgiram movidos pela rentabilidade da compra 
coletiva são muitos, porém a pesquisa se ateve aos mais assertivos.  
Um dos exemplos de empreendedorismo secundário consequência da 
compra coletiva foram os sites de revendas, que ao invés de venderem produtos e 
serviços, revendem os cupons de ofertas de outros sites. De forma que se algum 
internauta perde uma oferta pode comprá-la a contento de outro internauta que 
porventura tenha comprado um cupom de algo que tenha se arrependido ou que não 
pode utilizar reavendo assim parte do dinheiro investido.  
Outro jeito de empreender secundário foram os sites agregadores ou 
agrupadores. Segundo Bravim (2011), esses sites surgiram após a criação e entrada 
de outros sites de compra coletiva no mercado brasileiro. São sites que agrupam 
sites de compra coletiva e dá ao internauta um panorama de quais sites possuem as 
melhores ofertas do dia e novidades nos mais variados segmentos.  
O pioneiro nessa modalidade foi o Bolsa de Ofertas1 que funciona como um 
portal de informações, um buscador, segundo informa seu “objetivo é ajudar o 
internauta, seja ele comprador ou empreendedor a encontrar além de ofertas, todas 
as informações possíveis agregadas num só lugar sobre tudo o que ocorre nos 
demais, bem como divulga semanalmente um ranking dos 50 maiores sites de 
compra coletiva (os tops 50) e quais foram seus feitos, volumes de vendas 
alcançados”.    
Ainda relacionado ao mercado de compra coletiva, surgiram os sites 
organizadores. Eles não organizam ofertas como os agregadores ou agrupadores 
fazem, ao invés organizam cupons.  
Segundo a revista INFO (nº. 308 out.2011) os pioneiros no ano de 2010 que 
surgiram como novos empreendedores focados em organizar cupons foram: o 
Organizai2, Recupom3 e Regrupe4.  
Além de organizar cronologicamente os cupons adquiridos em sites de 
compra coletiva, os sites organizadores emitem também alertas por emails ou 
mensagens no celular lembrando os prazos de vencimentos ofertando inclusive a 
_____________ 
1
 www.bolsadeoferta.com.br  
2
 https://organizai.com.br/ 
3
 http://recupom.com.br/ 
4
 http://www.regrupe.com.br/ 
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oportunidade de revenda desses cupons aos internautas cadastrados que pagam 
taxas pelo uso desse serviço.   
2.4 A compra coletiva em Rio Branco Acre 
Não há estudos que componha uma linha progressiva do tempo que informe 
quando e de que forma a internet chegou ao Acre. Se chegou por vias 
governamental ou particular.  
Entretanto, podemos destacar que em 04 de fevereiro de 2010 foi 
implantado pelo governo estadual o programa Floresta Digital, um marco no acesso 
público à internet. 
O programa teve um custo estimado de implantação em torno dos 6,2 
milhões de reais prevendo acesso à internet gratuita a usuários cadastrados em todo 
Estado. Porém, segundo site G1 (2011), dois anos depois da implantação, o acesso 
prometido é bastante deficitário, os problemas vão desde picos (falta) de energia, 
más instalações e qualidade de conexão (de sinal).  
Outro ponto intrigante, que não é parte dessa pesquisa, porém cabe à 
menção, é o fato dos dois maiores sites de compra coletiva no Brasil (segundo o 
ranking de vendas até junho de 2012 (Figura 1)): Groupon e Peixe Urbano não 
oferecerem seus serviços em cidades pequenas, incluindo a capital do Acre, Rio 
Branco.   
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Figura 1: Os dez maiores sites de compras coletivas no Brasil até junho de 2012 
Fonte: Adaptado do site Bolsa de ofertas (GROUPON e Saveme mantém a liderança no ranking top 
50, 06 de jun.2012). 
 
É importante relembrar que mesmo o Brasil sendo um país com diversos 
programas de incentivos, as desigualdades de inclusão e acessibilidade à internet 
entre as regiões ainda são bastante acentuadas, ou seja, o acesso à internet entre 
as regiões brasileiras avança desigualmente.  
O mapa da inclusão digital elaborado em 2012 pelo Centro de Políticas 
Sociais da FGV aponta que no ano de 2010 no Distrito Federal (Região Centro-
Oeste) 66,48% da população tinha computador e 58,69% estavam conectados a 
internet, enquanto nas regiões Norte e Nordeste o percentual apontado foi bem mais 
baixo.  
No Acre (Figura 2), por exemplo, no mesmo ano (2010), 29,93% dos 
acrianos tinham computador e 21,13% tinha acesso à internet. Na região Nordeste a 
desigualdade foi mais acentuada, o Maranhão foi apontado com 15,16% da 
população tem computador e 10,98% com internet.  
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Figura 2: Desigualdade entre capitais brasileiras no acesso a computadores e internet 
Fonte: Centro de Políticas Sociais/FGV, 2012. 
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Os motivos para esse apartheid digital também foram informados pela 
pesquisa (Figura 3):  
 
 
Figura 3: Por que muitos Estados brasileiros não têm acesso à internet? 
Fonte: Centro de Políticas Sociais/FGV, 2012. 
 
Conforme pode ser observado (Figura 3) em relação ao Acre, 28,33% dos 
participantes da pesquisa não acham necessário ou não quiseram (se interessam) 
pelo acesso a internet, já 38,33% não têm acesso a microcomputador e 29,80% não 
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sabem utilizar a internet.  De forma que o caminho a ser implementado que mude 
essa realidade ainda são programas governamentais de incentivo a inclusão digital.   
 
3 MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
Segundo Duarte (2012) é comum não se detalhar o passo-a-passo dado até 
o produto final que é a pesquisa em si e isso dá à impressão que as ferramentas 
usadas na elaboração de uma nova pesquisa já estavam prontamente separadas a 
espera apenas de serem colhidas e utilizadas. 
Detalhando portando o passo-a-passo, o meio utilizado foi o estudo de caso, 
método que devido dificuldade de acesso aos participantes do estudo melhor se 
adequou as expectativas da pesquisa, nesse estudo de caso o site escolhido foi o 
regatão devido pioneirismo nessa modalidade em Rio Branco Acre.   
Como área da pesquisa diz respeito sobre as novas formas de empreender 
dentro do e-commerce sendo a compra coletiva uma das modalidades que mais 
cresceu para se averiguar como a compra coletiva chegou à cidade de Rio Branco, 
Acre, foram feitas in loco perguntas abertas previamente elaboradas ao participante 
Sr. Uirá.    
Utilizou-se também como meios de composição do estudo a pesquisa 
bibliográfica, fazendo uso de material disponível digital publicado sobre o tema.  
A abordagem utilizada foi à pesquisa qualitativa sobre a qual Neves (1996) 
informa que 
não busca enumerar ou medir eventos e, geralmente, não emprega 
instrumentos estatístico para análise dos dados [...]. (NEVES, 1996, p.1). 
 
Duarte (2002) por sua vez informa que uma pesquisa mesmo quando 
voltada para um mesmo tema amplamente objeto de estudos de outras pesquisas 
(no caso o mesmo tema tratado aqui é o e-commerce explorando a sua mais nova 
modalidade: compra coletiva) é sempre um novo jeito de olhar certa realidade.  
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Sendo assim, o estudo não quantificou ou enumerou eventos, ao invés 
seguiu um caminho próprio com o foco principal em informar como o site 
regatao.com introduziu a compra coletiva no mercado rio-branquense.  
3.1 Caracterização da organização 
O site regatao.com foi lançado em setembro de 2011 em Rio Branco e só 
atende a cidade. O responsável pelo site contou com a ajuda de um programador 
para montar o conceito e funcionamento do sistema, e o mesmo cuidou da 
identidade visual.  
O nome foi baseado em um apelo regional. Vem da história da colonização 
do Acre. Os regatões eram os barcos, e posteriormente a denominação também foi 
dada ao comerciante, que abastecia os seringais de praticamente todos os produtos, 
uma vez que a única coisa que se produziam nos seringais acrianos era borracha.  
Priberam (dicionário da língua portuguesa) define regatão como “aquele que 
regateia no preço”, “[...] que compra por atacado para vender a retalho”.  
Em breve pesquisa on-line sobre essa figura histórica na região amazônica 
consta que os regatões eram  
[...] Hábeis vendedores, [...] [que se] dedicaram ao comércio ambulante [...] 
na Amazônia, [...] que vendiam de tudo nos “barrancos dos rios”, através de 
embarcações entulhadas de mercadorias [...] Um verdadeiro mascate das 
águas. (SITE HISTÓRIA MULTIMÍDA DE XAPURI, jun.2009).  
 
Sendo assim, os regatões não eram simplesmente barcos de cargas, ao 
invés eram lojas flutuantes, cada regatão era um comércio, possuía um dono que 
saia pelos rios vendendo aquilo que os seringueiros necessitavam e a venda era a 
retalhe ou por lotes (Figura 4).   
30 
 
 
Figura 4: Regatão, o mascate da Amazônia. 
Foto de Carlos Henrique Brek. 
Fonte: Blog História multimídia de Xapuri, jun.2012. 
 
Após a concepção do nome, o Sr. Uirá criou a logomarca.  
“Pedi para alguns amigos desenharem para mim, mas a que eu mais gostei 
foi a que meu filho fez e é justamente essa logo que usamos” (UIRÁ VIANA, 
jun.2012).  
 
O site utiliza a frase “navegue nesse rio de ofertas” (Figura 5) aproveitando o 
contexto histórico feito pelos regatões conforme mencionado.  
 
 
                                    Figura 5: “Navegue nesse rio de ofertas”. 
                                            Fonte: site regatão, jun.2012. 
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O site apresenta layout de fácil compreensão, dispõem das abas (Figura 6): 
Oferta do dia;  
Ofertas encerradas; 
Minha conta; 
O que é?  
Contato; 
Login e  
Cadastre-se. 
 
Figura 6: Tela inicial do site 
Fonte: site regatão, jun.2012. 
 
Na aba “ofertas do dia” contêm detalhes dos produtos ou serviço que 
estejam sendo ofertados, a modalidade de entrega, se o produto adquirido deve ser 
retirado no anunciante ou se será entregue em domicílio.  
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Caso a retirada seja no anunciante além do endereço há o mapa (utilizando 
o serviço Google Maps) do local facilitando assim acessibilidade do internauta.  
Cada oferta possui regras especificas tais como: o período em que vai ficar 
disponível, número de cupons por pessoa e número necessário de compradores 
para validação da oferta.  
Caso não se atinja o total de compradores a oferta tem prazo prorrogado (a 
critério do anunciante) ficando disponível no site até atingir o número necessário. Se 
realmente o número mínimo para validação da oferta não for atingido, o valor de 
quem adquiriu cupons é estornado através do pagseguro.  
Contém também regras para o tempo de retirada dos cupons comprados 
junto ao site. Não sendo retirado o cupom é inutilizado sem direito a restituição de 
valores.  
Ainda nessa aba contém um link que remete para as regras gerais 
padronizadas válidas para todas as ofertas do dia (Figura 7): 
 
 
Figura 7: Regras gerais das ofertas do dia.  
Fonte: site regatão, jun.2012. 
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Na aba “ofertas encerradas” contém uma barra de buscas com os seguintes 
segmentos: academia/esportes; bares/restaurantes; beleza/estética; 
entretenimento/lazer; eventos/festas; hotéis/pousadas; outros; produtos/vestuário e 
turismo. Ficando á critério listar a busca por título da oferta, data final ou preço.  
Para realizar compras no site é preciso realizar cadastro na aba “cadastre-
se” preenchendo o nome completo, nome de usuário que é o login que usará para 
acessar a conta, informar o número de cadastro da pessoa física (CPF), cidade, 
email e confirmação de email, senha e confirmação de senha. Deve também marcar 
as caixas “receber email com as melhores ofertas” e “li e concordo com os termos de 
uso do site”. Os termos de uso do site se encontram no rodapé na 2ª coluna “saiba 
mais”.  
Se o usuário já for cadastrado, basta se logar (informar email e senha) na 
aba “minha conta” e participar das ofertas.  
Na aba “o que é?” O site faz uma breve apresentação de si e de forma clara 
e ilustrativa explica ao internauta toda a sua funcionalidade conforme infográfico 
(Figura 8).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8: Como o site funciona. 
Fonte: site regatão, jun.2012. 
 
O Regatão foi criado com a proposta de trazer para Rio Branco as 
vantagens da compra coletiva, modalidade de e-comércio que vem 
crescendo nas principais cidades brasileiras e oferece, diariamente, grandes 
ofertas em produtos e serviços. Aqui você vai descobrir e aproveitar o que a 
cidade oferece de melhor, sem gastar muito. (SITE REGATÃO, jun.2012). 
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COMO FUNCIONA 
 
Nossas promoções ficam no ar por um curto período e são validadas 
apenas quando alcançam um número mínimo de consumidores. O sistema 
oferece vantagens tanto para quem compra – preço baixo e garantia da 
qualidade – quanto para quem vende – aumento significativo do número de 
clientes. (SITE REGATÃO, jun.2012). 
  
Na aba “contato” remete para o supervisor de vendas do site informando o 
email5 e telefone para contato com este. Nessa aba é possível encaminhar 
mensagens através de um formulário disponível, preenchendo nome, endereço 
eletrônico, assunto e mensagem.  
A aba “login” remete para o mesmo conteúdo existente na aba “minha conta” 
só que de uma forma mais interativa.  
O site oferece na caixa “formas de pagamento” a opção de pagamento com 
os cartões de crédito: Visa, Mastecard, Diners, American Express, Hipercard e Aura. 
Bem como com cartões de débito Bradesco, banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, paggo, boleto e pagseguro.  
Segundo Sr. Uirá Viana, todas essas opções foi à forma mais segura de 
trabalhar com comércio eletrônico, especialmente em seu caso que trabalha como 
pessoa física. Com o passar do tempo o pagseguro foi sendo o mais demandado de 
forma que acabou optando por trabalhar apenas com essa opção de pagamento. 
No layout do rodapé do site abaixo da opção “formas de pagamento” existe 4 
colunas. A 1ª coluna “aproveite” traz as ofertas do dia e as ofertas anteriores. Na 2ª 
coluna “saiba mais” explica como o site funciona, bem como há também o “termo de 
uso” e “perguntas frequentes”.  
Na 3ª coluna “participe” há as abas links: “seja nosso parceiro”, “cadastre-se 
como usuário” e “sugira ofertas”. No link “seja nosso parceiro” basta preencher o 
nome completo, telefone, email, nome do empreendimento, ramo de atividade, 
endereço (bairro, cidade, estado e site) e descrição do negócio aguardar contato de 
futura parceria em anúncios.   
Na 4ª e última coluna o site traz os links das páginas pertencentes ao site 
nas redes Facebook e Twitter (Figura 9).   
_____________ 
5
 contato@regatao.com 
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Figura 9: Uso das redes sociais (Twitter e Facebook) pelo site regatão 
Fonte: site regatão, jun.2012. 
 
O site nunca teve uma estrutura física (um escritório) de funcionamento. 
Segundo responsável inicialmente o site compartilhava o escritório de uma empresa 
de informática associada, porém com o fechamento do escritório, o site passou a 
funcionar exclusivamente em sua residência.   
O empreendedor buscou apoio no Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE) para registrar o site como pessoa jurídica e optou 
por fazer na forma de empreendimento individual. Porém este informou que não 
obteve resultado da consulta feita, e todos os contratos firmados pelo site foram 
feitos como pessoa física na figura do seu representante, Uirá Viana. 
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3.2 Participantes da pesquisa 
Num primeiro momento, o interesse era que os participantes da pesquisa 
fossem os dois sites de compra coletiva: o MegaOwn e o Regatão. Porém quando 
contatado o site MegaOwn informou (através de mensagem eletrônica) que estava 
fechando parceria com outro empreendimento também do ramo de compra coletiva, 
passando assim a ser um site nacional e não mais apenas local e mesmo assim o 
site não deu feedback em tempo necessário se participaria voluntariamente ou não 
da pesquisa. 
Dessa forma, quem aceitou contribuir voluntariamente no estudo foi o Sr. 
Uirá Viana Vitorino responsável pelo site regatão, paranaense de 37 anos que mora 
há 20 anos no Acre residindo na capital (Rio Branco) há 11 anos na mesma 
residência. Formado em Educação Física pela Universidade Federal do Acre (turma 
de 1999). Possui ainda Master in Business Administration (MBA) em Gestão de 
Pessoas pela Fundação Getúlio Vargas e especialização em Segurança Pública 
pela Universidade Federal do Acre. 
O site não é sua única fonte de renda, segundo explicou o site não lhe dá 
essa comodidade, sendo a sua principal fonte de renda proveniente de uma função 
pública junto ao Departamento Estadual de Estradas de Rodagem, Hidrovias e 
Infraestrutura – DERACRE.  
Nas informações que prestou se declarou como uma pessoa de espírito 
empreendedor. Antes de montar o site possuía uma pequena indústria de fabricação 
de sabão que não prosperou e foi fechada. Logo após o encerramento da pequena 
indústria, o entrevistado viajou para fora do Acre e conheceu o sistema de compra 
coletiva, momento em que resolveu investir nesse ramo na cidade de Rio Branco. 
3.3 Caracterização dos instrumentos de pesquisa 
Neves (1996) informa   
dela [da pesquisa qualitativa] faz parte à obtenção de dados descritivos 
mediante contato direto e interativo do pesquisador com a situação objeto 
de estudo. (NEVES, 1996, p.1) 
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Já Duarte (2002) explica 
de um modo geral, pesquisas de cunho qualitativo exigem a realização de 
entrevistas, quase sempre longas e semi-estruturadas. Nesses casos, a 
definição de critérios segundo os quais serão selecionados os sujeitos que 
vão compor o universo de investigação é algo primordial, pois interfere 
diretamente na qualidade das informações a partir das quais será possível 
construir a análise e chegar à compreensão mais ampla do problema 
delineado. Rosália Duarte (DUARTE, 2002, p. 141).  
 
Objetivando seguir essa abordagem, o instrumento de pesquisa utilizado 
foram perguntas previamente elaboradas feitas em forma de conversa amistosa na 
residência do participante do estudo, Sr. Uirá Viana Vitorino, no dia 07 de junho de 
2012 (feriado de Corpus Christi) em horário previamente agendado e disponibilizado, 
das 15 às 17h.  
Duarte (2002) ainda contribui informando 
[...] elaborar roteiros de entrevistas e formular perguntas podem, 
inicialmente, parecer tarefas simples, mas, quando disso depende a 
realização de uma pesquisa, não o é [...]. (DUARTE, 2002, p. 146). 
 
De forma que foram 17 (dezessete) perguntas abertas que não seguiu 
nenhum modelo pré-existente.  
O objetivo das perguntas foi obter os seguintes dados:  
Fatores: motivos que levaram lançar o site de compra coletiva e se fez 
algum estudo de viabilidade local.  
Parcerias: como fez para captar anunciantes bem como a quantidade atual 
de anunciadores.  
Redes sociais: foram utilizadas como ferramentas de auxilio no aumento do 
volume de vendas e como canais de relacionamento com clientes e anunciantes. 
Rentabilidade: percentual de ganho mensal do site e de quem anuncia no 
site. Categoria de produtos e serviços mais vendidos, volume geral de vendas se 
cresceu ou se houve diminuição.  
Percepção: expectativas antes e depois do lançamento, dificuldades e 
situação atual do site.  
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3.4 Procedimentos de coleta e de análise de dados 
Quanto ao procedimento de coleta e de análise dos dados, Duarte (2002) 
explica 
á medida que se colhem os depoimentos, vão sendo levantadas e 
organizadas as informações relativas ao objeto da investigação e, 
dependendo do volume e da qualidade delas, o material de análise torna-se 
cada vez mais consistente e denso. (DUARTE, 2002, p. 144). 
 
Portanto conforme Sr. Uirá foi respondendo as perguntas, as respostas 
coletadas já eram ao mesmo tempo inseridas em documento no Word, forma como o 
mesmo preferiu colaborar, uma vez que informou desde inicio que não dispunha de 
tempo de responder por meios eletrônicos ou manualmente.  
Como Duarte (2002) apontou, as informações coletadas tendem serem 
densas, volumosas, porém consistentes, de forma que na análise dos dados obtidos 
pautou-se em tornar essas informações o mais compreensível possível, sem, no 
entanto modificar substancialmente as declarações feitas pelo participante.  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A realidade da compra coletiva que conquistou, inovou-se e abriu novas 
oportunidades de empreendimentos lucrativos não foi refletida ainda em sua 
potencialidade na cidade de Rio Branco Acre, inclusive até o fechamento do estudo 
Rio Branco contava com dois sites de atendimento a compra coletiva local.  
Lembrando que desses dois, o site MegaOwn6 que antes atendia só 
localmente foi incorporado por outro empreendimento da mesma categoria, de forma 
que só o Regatão7, era o único que atendia a cidade de Rio Branco.  
Ambos, foram lançados no segundo semestre do ano de 2011 e timidamente 
ofertam aos internautas rio-branquenses alguns produtos e serviços.  
_____________ 
6
 http://www.megaown.com/novo/previa.php 
7
 http://regatao.com/ 
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A compra coletiva é bem diferente do comércio virtual tradicional praticado 
antes. No comércio eletrônico tradicional, o rio-branquense ao adquirir algum 
produto chegava a esperar entre 30 a 45 dias para a entrega, por transportadora ou 
serviços de correios.  
Os produtos comprados necessariamente eram não perecíveis, e o período 
aludido (30 a 45 dias de espera) estava condicionado às condições de 
trafegabilidade da rodovia de acesso a capital, uma vez que em períodos chuvosos 
era costume a rodovia se tonar intrafegável.    
Mesmo a compra coletiva sendo uma ferramenta chamativa não há estudos 
que explique o porquê ela não ganhou força em Rio Branco Acre tal qual ocorreu 
nas regiões Centro Sul.   
A compra coletiva é uma ferramenta chamativa porque além de produtos 
não perecíveis tem também como maior demanda e foco de mercado os produtos 
perecíveis. 
Como por exemplo, rodízio de pizza, serviços rápidos (sessões de cinema) e 
serviços estéticos (cabeleireiro, manicure, depilação, limpeza de pele dentre outros) 
que são ofertados localmente, sendo necessário apenas que o rio-branquense vá 
até o estabelecimento com quem fechou a compra através do site e utilize o serviço 
contratado ou retire, busque o produto comprado.  
Objetivando compreender melhor essa realidade foi perguntado diretamente 
ao responsável pelo regatao.com o que acontece ou aconteceu para que a compra 
coletiva não tenha tido o mesmo reflexo conforme alcançou noutras cidades.   
A resposta dada pelo empreendedor foi asseverada.  
Apontou como uma das maiores dificuldades a não aceitação por parte dos 
comerciantes local quanto à potencialidade, funcionalidade e rentabilidade da 
compra coletiva.    
Segundo Sr. Uirá os comerciantes tradicionais de pronto já deixavam claro 
que não tinham interesse em anunciar no regatão, pois se era para anunciar em um 
site, estes já tinham os seus.  
Sendo assim, o regatão foi mais bem recepcionado pelos novos 
empreendedores, alguns, assim como ele, tiveram a oportunidade e contato com a 
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compra coletiva noutras cidades, desses alguns também eram de outras regiões e 
sabiam como a compra coletiva funcionava.   
Em síntese, as respostas dadas as 17 perguntas feitas ao Sr. Uirá constata 
que há potencial de mercado, todavia, prevalece a não aceitação da maioria dos 
comerciantes que poderiam ser anunciantes em potencial. 
Segue perguntas feitas e respostas dadas: 
  
Fatores: motivos que levaram lançar o site de compra coletiva e se fez 
algum estudo de viabilidade local.  
1. Quais foram os motivos e como surgiu a ideia de criar e lançar o site 
de compra coletiva em Rio Branco Acre? 
Atribui como maior motivo de lançar o site o fato de ser uma pessoa que 
gosta de inovações e desafios complementou. Em viagem conheceu o sistema de 
compra coletiva e se tornou comprador assíduo de ofertas, sabia que em Rio Branco 
não havia esse tipo de compra, resolveu então apostar nesse segmento na cidade. 
2. Antes de lançar o regatão fez algum estudo, alguma pesquisa de 
viabilidade local?  
Não fez pesquisa de mercado, seguiu apenas sua intuição, viu que em todas 
as cidades por onde viajou a compra coletiva dava certo, percebeu também que era 
uma tendência crescente em todo pais, concluiu que pelo fato de Rio Branco não 
possuir ainda nenhum desse serviço seria algo que daria certo.  
 
Parcerias: como fez para captar anunciantes bem como a quantidade atual 
de anunciadores. 
3. Antes do lançamento do site, como fez para conseguir os primeiros 
anunciantes? 
Na captação de anunciantes primeiramente fez uma pré-seleção entre os 
segmentos que eram mais atraentes ao publico jovem que frequentam as redes 
sociais e faz uso da internet com mais intensidade.  
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Optou por segmentos como bares, boates, cinemas, lanchonetes e 
restaurantes. 
Com site já montado, saiu de porta em porta com o notebook, pois preferiu 
demonstrar pessoalmente o funcionamento do regatão aos pretensos e futuros 
anunciantes. Primeiro mostrava os grandes sites (Groupon e Peixe Urbano) 
explicava como eles funcionava lá fora e em seguida mostrava o regatao.com. 
Fechou bastantes contratos, porém também recebeu muitas negativas 
(muitos nãos e “volta outro dia”).  
Seus principais anunciantes no inicio foram o Restaurante O Paço, o 
restaurante Jarude, a sorveteria Yogubig Frozen e os restaurantes de comida 
japonesa.  
No segmento comida japonesa todos os empreendedores dessa área 
quiseram anunciar. Depois buscou segmentos de estética e nesses não obteve o 
resultado esperado.  
Estimou que de todos que procurou para anunciarem em seu site, obteve 
adesão de aproximadamente 40%. O restante por serem comércios tradicionais 
informaram já possuírem site próprio, declinaram da proposta em anunciar no 
regatao.com. 
O período em que o site teve mais anunciantes (quando ocorreu um 
aquecimento nas ofertas e nas vendas) foi entre novembro e dezembro de 2011, 
nesse período chegou a ter cerca de 200 anunciantes. A partir de janeiro de 2012 
houve uma queda.  
Até maio de 2012 o site contava com média de 50 a 60 anunciantes 
regulares. Alguns empreendedores diminuíram em anúncios e outros pararam de 
anunciar. 
Entre os anunciantes que permanecem, desde lançamento, está uma loja de 
roupas para crianças e gestantes, a Cheia de Vida. Segundo informou essa 
empreendedora foi quem espontaneamente o procurou para anunciar seus produtos.  
A proprietária da Cheia de Vida é um dos casos citados de empreendedor 
que possuem outras lojas nesse ramo em outras cidades e faz uso constante dos 
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serviços dos sites de compra coletiva, e já tem como estratégia anunciar em compra 
coletiva. Os restaurantes japoneses também são clientes fixos desde o lançamento.  
Quanto aos anunciantes que pararam de ofertar, o empreendedor citou o 
caso de uma pizzaria que classificou como seu mais assíduo anunciante. A pizzaria 
Cantinho da Pizza quando começou a anunciar era um local pequeno e devido aos 
anúncios no site passou a ser muito frequentado e conhecido na cidade.  
Conforme a demanda em aquisição das ofertas, à pizzaria cresceu tanto em 
clientela que o dono se viu obrigado a fazer reformas de expansão do local. Porém 
este procurou o Sr. Uirá informando que não ia mais anunciar alegando não ter mais 
espaço físico para comportar a demanda de clientes devido à compra coletiva. 
4. Quando um empreendedor decide por anunciar, o site confere a 
qualidade do serviço ou produto que o empreendedor quer anunciar? Confere 
se o empreendedor tem capacidade de atender grandes demandas? Ou isso 
tudo é de inteira responsabilidade de quem anuncia? 
O site obteve várias procuras espontâneas após marketing de lançamento, 
porém a maior parte é anunciante que não tem o perfil que o site se propôs 
anunciar, segundo Sr, Uirá “procuramos acima de tudo preservar a qualidade dos 
serviços prestados aos nossos clientes. Analisamos além da qualidade, se o 
anunciante tem a capacidade de cumprir com a demanda”.  
5. Como costuma resolver alguma reclamação que apareça de um 
cliente (consumidor) insatisfeito com algum produto ou serviço que comprou? 
Que meios utiliza para resolver esse tipo de situação?  
Citou um exemplo:  
“No começo tivemos alguns problemas por ser algo [a compra coletiva] 
recente no mercado local, as pessoas não compreendiam como as ofertas 
funcionavam.  
Por exemplo, quando fechamos o anuncio com a Yogubig Frozen os clientes 
vieram reclamar que não tinham direito a determinados adicionais que a loja oferecia 
como cremes e coberturas do produto. A oferta era exclusivamente para o produto 
central, o Yorgut Frozen, o consumo dos demais “acessórios” era o que o 
anunciante iria tirar como plus pelo anuncio”.  
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Redes sociais como ferramentas de auxilio no aumento do volume de 
vendas e como canais de relacionamento com clientes e anunciantes. 
6. Quando foi que o site se lançou nas redes sociais (Facebook, Twitter, 
Orkut, YouTube e outros)? Isso incidiu no aumento do volume de vendas? Ou 
as redes sociais foram apenas canais de relacionamento com clientes e 
anunciantes?  
Passado 1 mês do lançamento, quando o site contava com uma boa 
quantidade de anunciantes o empreendedor resolveu ir para as redes sociais twitter 
e facebook. Nelas procurou pessoas influentes que auxiliasse na divulgação 
(marketing viral). O período que o site mais foi divulgado nessas redes foi de 
novembro a dezembro de 2011, meses em que se obteve o maior numero de 
acessos.   
7. O site tem um contador do número de usuários que compram ou 
visitam o site? 
O site não tem contador de acessos.  
Porém, o programador que criou o sistema do site, através do Google 
Analytics estimou que o site obteve uma média de 600 acessos/dia no período de 
novembro e dezembro de 2011.  
Atualmente o site possui uma mala direta com mais de 30 mil usuários 
contatados quando as ofertas são disparadas. Desses, cerca de 500 são clientes.  
8. Que investimento fez para lançar e manter o site funcionando?  
O investimento realizado mais substancial foi em marketing, com objetivo 
que as pessoas da cidade conhecessem o serviço.  
Sendo assim investiu: 
Cerca de 8 mil reais em duas campanhas de marketing, valor esse gasto 
com  anúncios em 20 outdoors espalhados em pontos estratégicos na cidade.  
Ainda investiu 3 mil reais em panfletos.  
E outros 800 reais em anúncios na rede social Facebook.  
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Quanto ao investimento com pessoal externo, á época possuía dois 
consultores, cujo contrato com tais prevê o repasse de 30% do lucro liquido do site, 
ou seja, daquele anunciante que o consultor captar, este terá direito a 30% do que o 
site fatura.  
Não houve investimentos substanciais em tecnologia, Sr. Uirá informou que 
usou equipamentos que já possuía. Até mesmo o servidor onde o site é hospedado 
é o mesmo que o escritório do programador do site dispunha, apenas compartilhou a 
hospedagem sem pagar por ela. O único custo em tecnologia foi no registro do 
domínio regatao.com, estimado em cerca de 60 reais anuais. 
Portanto, as despesas de manutenção do site são com a anuidade do 
domínio (cerca de R$ 60,00 por ano) e com a comissão do consultor (o repasse de 
30% do lucro líquido do site). O site tinha 2 consultores externos, atualmente conta 
com apenas 1.   
9. Ocorreu o retorno do investimento que foi feito desde quando o site 
foi lançado?  
Sim. Houve o retorno dos investimentos citados acima, mas se absteve de 
informar de quanto esse retorno tenha sido ultrapassado em termos de números.  
 
Rentabilidade: percentual de ganho mensal do regatão e de quem anuncia 
no site. Categoria de produtos e serviços mais vendidos, volume geral de vendas se 
cresceu ou se houve diminuição.  
10. Qual o percentual de lucro que geralmente é do site e a que é do 
anunciante?  
O regatão fica 30% sobre a oferta, restante fica com anunciante.  
Em resumo: 
Se um produto é ofertado a R$ 10,00 (dez reais) no regatao.com, a cada 
cupom vendido o site fica com R$ 3,00 (três reais) e o anunciante com R$ 7,00 (sete 
reais). Uma vez que o contrato com o consultor prevê a participação em 30% no 
lucro liquido do site, o consultor fica com R$ 1,00 (hum real) na venda de cada 
cupom da oferta exemplificada. 
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11. Qual a categoria de produtos ou serviços mais vendidos?  
Os segmentos mais vendidos foram serviços de alimentação, alguns 
serviços de estética e cinema. Citou que após lançamento do site em 2011, o Cine 
João Paulo, único cinema que a cidade dispunha na época, ganhou sobrevida após 
oferecer ingressos pelo site.  
“A bilheteria do cinema era o nosso site” informou ele.  
Porém com a inauguração do Via Verde Shopping (em novembro de 2011), 
o cinema que ficava no Centro de Rio Branco fechou e a atual franquia do Cine 
Araujo, no Via Verde Shopping não manifestou interesse em anunciar no site.  
12. O site tem o controle por meio de algum tipo de programa 
específico ou planilha eletrônica do volume de vendas e lucros auferidos? Ou 
seja, de tudo que já vendeu desde que foi lançado, até o mês atual? Se sim, é 
possível disponibilizar esses dados para pesquisa? Ou pelos menos uma 
estimativa em números do volume de vendas de janeiro a maio de 2012?  
O site não tem um sistema próprio de contabilidade, tudo é feito por meio de 
uma planilha no Excel criada e sistematizada por ele mesmo e que não disponibiliza 
esses dados para pesquisa por considera-los personalíssimos.   
 
Percepção: expectativas antes e depois do lançamento, dificuldades e 
situação atual do site. 
13. Antes de lançar o site quais eram as expectativas? 
Acreditava em um crescimento continuo. Depois que todos conhecessem e 
passassem a procurar, as ofertas tenderiam a continuar crescendo até se tornar 
comum anunciar e comprar através do site. 
14. Quais foram as principais dificuldades vencidas encontradas 
quando site foi lançado? E quais dificuldades ainda existem?  
A maior dificuldade citada pelo Sr. Uirá foi à cultura do comerciante local que 
ainda preferem anunciar da forma tradicional: anúncios em jornais, TV ou rádio, 
outdoors, panfletagem dentre outros ao invés de anunciar no site. Os que não 
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quiseram anunciar alegavam ter sites próprios e que seus produtos estariam ali 
expostos a quem se interessasse.  
Porém estes sites são estáticos e não oferecem o diferencial de produtos e 
serviços serem adquiridos por lotes e demandas a preços baixos como é 
oportunizado na compra coletiva.  
15. Quais as novidades, lançamentos futuros que o site projeta fazer? 
O dono do site Regatão possui outros planos de investimentos na internet, 
porém não especificamente no site, pois como mencionou, sempre teve espírito 
empreendedor. 
16. Criar e lançar um site de compra coletiva atualmente em Rio Branco 
Acre é rentável? Por quê?  
Apesar do site passar por um momento de ausência de rentabilidade, o Sr. 
Uirá acredita que Rio Branco é um mercado em potencial. Porém aqueles que 
desejarem investir em um site de compra coletiva objetivando obter rentabilidade 
precisam investir consideravelmente em marketing para manter o site sempre visível.  
Fazer da compra coletiva uma ferramenta de marketing dos anunciantes, 
incutir e tornar visível que isso é possível. Citou que a experiência de criar e lançar 
um site o ensinou que é necessário pelo menos 6 meses de investimentos, tempo 
este de sobrevida de um capital de giro. 
17. Desde que o site foi lançado em que situação se encontra?   
Conforme citado, o site teve um pico entre os meses de novembro e 
dezembro de 2011, porém desde janeiro (2012) o número de anunciantes e por 
consequência as vendas estão em queda, atribui a isso o fato de ter ido para função 
pública e, portanto não dispõe de tempo como antes de captar pessoalmente 
anunciantes.   
Acredita também que além da falta de cultura local em anunciar através da 
internet, a falta de uma concorrência que o site não teve atrapalhou muito. Citou que 
a concorrência daria credibilidade ao seu site, pois mais pessoas averiguariam que a 
compra coletiva é rentável tanto para quem oferta quanto para quem adquire 
produtos ou serviços e assim sendo criaria o hábito de anunciar ou comprar 
eletronicamente.  
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Uma das últimas ofertas no site até o fechamento da pesquisa era uma 
cesta romântica por ocasião do dia dos namorados (junho de 2012), oferta essa que 
não teve nenhum comprador interessado. Atualmente o site encontra-se parado sem 
ofertas. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
A pesquisa demonstrou que empreendedores que optam por utilizar a 
compra coletiva em geral têm maximização de lucros, pois a compra coletiva 
favorece a visibilidade em tempo real do empreendimento no mercado eletrônico 
brasileiro. 
É importante salientar que a compra coletiva além de visibilidade, redução 
de custos e crescimento nos lucros promove também a sobrevivência do 
empreendimento no mercado competitivo. Cenário esse que qualquer diferencial 
ofertado seja em segurança, qualidade, comodidade, facilidades e preços são 
fundamentais. Inclusive esse foi o entendimento dos autores utilizados como base 
de referências.  
A compra coletiva é um dos diferenciais que faz a empresa se destacar e 
não a única formula para as empresas sobreviverem no mercado atual. Aqui 
reafirma-se que modelos gerenciais, marketing, logística, investimento em pesquisas 
e todos os demais conceitos da administração moderna atuam em conjunto para o 
sucesso de um empreendimento. 
As obras encontradas a cerca do tema referenciadas ao final permitiram 
compor uma linha do tempo através de fatores históricos relevantes descrevendo 
como a compra coletiva surgiu e cresceu no Brasil.  
A primeira linha do tempo utilizada foi à década de 1980 expondo que a 
compra coletiva praticada atualmente pode ser considerada um modelo copiado das 
práticas comerciais do cooperativismo feito na economia solidária dessa época.  
Em um segundo momento, a linha de tempo situa a década de 1990 
descrevendo a abertura comercial pós-ditadura militar e a entrada de produtos 
eletrônicos no Brasil. Porém os empreendimentos da época encaravam esse tipo de 
comercio como uma ferramenta de relacionamento com clientes, uma mala direta ou 
um catálogo online de clientes cadastrados.  
A terceira linha de tempo exposta foi situada no período de 2003 a 2010 
onde ocorreu a implantação de programas como PAC, PROINFO, PROUCA, Projeto 
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Cidadão Conectado Um Computador para Todos que além de facilidades de 
créditos, deram acesso a computadores e internet as classes de baixa renda.  
Por fim, a pesquisa situou-se nos anos de 2010 a 2012, citando o 
aquecimento no e-commerce brasileiro causado pela compra coletiva, informando 
que na conferência da RIO+20, o Brasil se comprometeu em modificar o mapa de 
sua exclusão digital.    
As obras citadas permitiu se conhecer o que é e como funciona a compra 
coletiva. E nesse contexto de surgimento, crescimento e conceituação a pesquisa 
apontou oportunidades secundárias de empreendedorismo que surgiram no cenário 
nacional consequência da compra coletiva. A pesquisa apontou como formas 
secundárias de empreender, os sites agrupadores de ofertas, os sites organizadores 
e revendedores de cupons.   
No boom dado pela compra coletiva nos anos de 2010 e 2011 foi constatado 
que as regiões Centro Sul do país se destacaram em acessibilidade a computadores 
e internet, expondo por quais motivos as demais regiões não tem os mesmos 
índices em acesso. Ficando evidente que o crescimento social e a inclusão digital no 
Brasil ainda caminham desigualmente entre as regiões.  
Nesse cenário de investimentos governamental com intuito de mudar o 
mapa da exclusão digital brasileira, a pesquisa focou-se no empreendedor rio-
branquense informando como Rio Branco Acre foi incluso nessa meta do governo, 
citando a implantação do projeto Floresta Digital. Descrevendo logo após, os 
caminhos percorridos pelo o primeiro site de compra coletiva, o regatao.com, que 
oportunizou ao rio-branquense também conhecer a compra coletiva praticada nas 
demais regiões.   
O problema levantado pela pesquisa foi plenamente respondido e os 
objetivos propostos foram atingidos. E dos principais era saber como a compra 
coletiva foi introduzida no mercado rio-branquense e após identificação do 
empreendimento pioneiro nessa modalidade, a pesquisa descreveu de que forma 
ocorreu essa atuação.  
Para tanto apresentou um quadro geral desse empreendimento expondo 
desde fatores (motivação) que incidiram em seu lançamento, bem como meios 
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utilizados na captação de parcerias (anunciantes), utilização das redes sociais, 
rentabilidade auferida e por fim atual situação.    
Em síntese a pesquisa analisou o caso do site regatao.com, surpreendendo-
se como site foi criado, apresentado e lançado.  
A partir da análise do site foi possível saber que dificuldades a compra 
coletiva enfrenta no mercado rio-branquense, ou seja, foi possível compreender em 
partes porque a compra coletiva sucesso em outras cidades não alcançou o mesmo 
patamar de sucesso na cidade de Rio Branco. Sendo o principal entrave a cultura 
tradicional acriana de comercializar produtos e serviços.  
A principal limitação encontrada na realização da pesquisa foi o acesso em 
tempo hábil aos participantes do estudo, que como explicado, a intenção era 
pesquisar 2 sites (o MegaOw e o Regatão) objetivando um estudo comparativo. 
Outro entrave foi não ter conseguido que o site regatão disponibilizasse para 
pesquisa detalhes contábeis da rentabilidade auferida desde lançamento. 
Importante salientar que pesquisas que envolvam a utilização da internet 
não são conclusivas, pois o tema além de vasto se inova constantemente. Bem 
como os cenários mudam, a pesquisa feita atualmente sobre esse tema, a compra 
coletiva, pode ser posteriormente apenas um caminho em meio a tantos outros para 
estudos posteriores muito mais detalhados.  
Sendo assim a pesquisa recomenda que estudos posteriores sejam focados 
no comportamento dos comerciantes e consumidores rio-branquenses quanto ao 
jeito de encarar o comércio eletrônico e a compra coletiva.  
Uma das possibilidades seriam pesquisas que detalhem o porquê prevalece 
à cultura local de se anunciar e vender produtos e serviços utilizando os meios 
tradicionais de marketing.   
Outra recomendação seria um estudo comparativo entre um site de compra 
coletiva local com um site de compra coletiva nacional que houvesse se destacado 
no ranking de anúncios e vendas, ou seja, saber por que o site Groupon (na cidade 
de São Paulo, por exemplo) ocupa o primeiro lugar como site rentável na lista dos 50 
sites nacionais e porque o site Regatão (na cidade de Rio Branco Acre) encontra-se 
estagnado.  
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Para tanto o estudo comparativo se focaria em segmentos de vendas, 
apontado quais são foram os mais vendidos na cidade em questão (São Paulo-SP), 
identificando se esses mesmo segmentos também alcançaram mesmo índice no site 
local (em Rio Branco-AC). Em caso contrário o estudo apontaria os porquês.  
Outra possibilidade de abordagem seria uma pesquisa, também comparativa 
no comércio rio-branquense, tendo como participantes do estudo empreendedores 
que anunciam na compra coletiva e comerciantes que não anunciam, ou seja, iria se 
averiguar localmente nos dois grupos, qual grupo obteve mais visibilidade, 
rentabilidade e maximização de lucros. Apontando ao final quais foram às 
estratégias utilizadas pelos que não anunciaram na compra coletiva para 
continuarem mantendo suas vendas aquecidas, ou seja, como fazem e de que 
forma.  
Uma última recomendação seria um estudo detalhado junto ao consumidor 
já habituado a comprar eletronicamente comparando-o com o aquele que prefere ir 
até o comércio local para efetuar suas compras. Nessa abordagem entrariam vários 
fatores, desde faixa de idade, grau de estudo, ocupação, frequência de compras, 
bem como o porquê um prefere comprar eletronicamente e outro prefere ir até o 
estabelecimento local para comprar.  
Conclui-se que sejam feitos e aprimorados estudos e pesquisas quanto ao 
tema que contribuam em compor a linha do tempo que informem quando a internet 
chegou até os rio-branquenses e qual a real finalidade dada por esses usuários.  
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ANEXOS 
Anexo A – Termo de uso site Regatão 
Este Termo de Uso apresenta as "Condições Gerais" de acesso aos serviços 
oferecidos pelo site www.regatao.com no qual esclarecemos o uso dos seguintes 
termos: 
SITE – www.regatao.com  
USUÁRIO – todos aqueles que estão cadastrados no site;  
USUÁRIO ADQUIRENTE – usuários que adquirem os produtos e/ou serviços 
ofertados;  
PARCEIROS – empresas parceiras do Regatão.com que ofertam seus produtos 
e/ou serviços no SITE;  
OFERTA – produtos e/ou serviços disponibilizados para compra com desconto;  
PERÍODO DE PUBLICAÇÃO – período em que a OFERTA estará disponível para 
aquisição pelos USUÁRIOS;  
VALIDAÇÃO DA OFERTA – número mínimo de cupons adquiridos pelos usuários;  
Considerando que:  
i) O Site www.regatao.com é uma plataforma de compras coletivas, por meio da qual 
são divulgadas aos USUÁRIOS as OFERTAS de produtos e/ou serviços de seus 
PARCEIROS.  
ii) Por meio do Site, os USUÁRIOS poderão adquirir os produtos e/ou serviços dos 
PARCEIROS, com desconto sobre o preço regularmente praticado aos USUÁRIOS 
se fossem adquiridos nas lojas físicas.  
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O uso do Site está sujeito à prévia aceitação, pelo USUÁRIO, dos Termos e 
Condições Gerais de Uso (“Termos de Uso”), assim como as demais políticas e 
princípios que o regem, doravante descritos.  
O USUÁRIO deverá ler e certificar-se de haver entendido, aceitar todas as 
condições estabelecidas no Termo de Uso, assim como nos demais documentos 
incorporados aos mesmos por referência, antes de seu cadastro como USUÁRIO do 
www.regatao.com 
1. OBJETO  
1.1 Os serviços objeto do presente Termo de Uso consistem em colocar a 
disposição dos USUÁRIOS cadastrados no site ofertas periódicas, com prazo de 
validade determinado, para aquisição com desconto de produtos e/ou serviços de 
empresas parceiras do Regatão.com denominados a seguir como "OFERTA", a 
partir de um compra coletiva dos USUÁRIOS.  
1.2 A possibilidade de aquisição com desconto dos produtos e/ou serviços das 
empresas parceiras ("Parceiro") ocorre a partir da pré negociação entre a empresa e 
o REGATÂO.COM, válidas mediante um número mínimo pré-determinado de 
aquisições de determinado produto e/ou serviço que devem acontecer através do 
website.  
1.3 Uma vez atingido e/ou ultrapassado o número mínimo de aquisições 
previamente estabelecido pelos PARCEIROS a OFERTA será validada e o 
USUÁRIO receberá os produtos e/ou serviços adquiridos diretamente do PARCEIRO 
através da apresentação de um cupom eletrônico (com código) distribuído pelo 
REGATÃO.COM aos usuários compradores.  
1.4 A publicação, aquisição e entrega da OFERTA acontecerá conforme as 
seguintes etapas:  
(a) Publicação da Oferta: A OFERTA será publicada no website do REGATÃO.COM 
e assim permanecerá durante o período de horas indicado no próprio website 
("Período de Publicação") para conhecimento pelos USUÁRIOS do número mínimo 
de aquisições esperadas para validação da OFERTA, conhecimento das específicas 
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condições de utilização e/ou entrega do produto e aquisição da OFERTA por parte 
dos USUÁRIOS.  
(a.1) A OFERTA poderá ser encerrada caso o número máximo de aquisições 
preestabelecido no Contrato de Parceria firmado entre os PARCEIROS seja 
atingido.  
(a.2) Caso o número mínimo de compradores exigido para cada OFERTA não seja 
atingido, a mesma será cancelada e a compra não será concluída.  
(b) Aquisição da Oferta: O USUÁRIO interessado em adquirir a OFERTA, 
exclusivamente durante o Período de Publicação, deverá manifestar-se 
eletronicamente através do website, efetuando o pagamento conforme instruções 
indicadas no próprio website. O número mínimo de aquisições preestabelecido para 
a validação de cada OFERTA será contabilizado através do número de aquisições 
efetuadas através do website. O website informará durante todo Período de 
Publicação o número de aquisições já efetuadas.  
(c) Validação da Oferta: A OFERTA publicada no website do REGATÃO.COM será 
validada automaticamente APENAS quando o número de aquisições efetuadas 
através do website for igual ao número mínimo de aquisições estabelecido 
especificamente para cada OFERTA de produto e/ou serviço. Caso a OFERTA não 
seja validada, as aquisições efetuadas ficam automaticamente canceladas e os 
USUÁRIOS que adquiriram as OFERTAS serão reembolsados no exato valor do 
pagamento realizado.  
(d) Entrega dos Produtos e/ou Serviços Ofertados: Após a Validação da Oferta, o 
REGATÃO.COM vai confirmar a Aquisição da Oferta aos USUÁRIOS que realizaram 
a compra, distribuindo eletronicamente um cupom com código para identificação, 
que reproduzirá todas as condições de uso e/ou entrega inicialmente publicadas no 
website, para que os produtos e/ou serviços sejam recebidos do PARCEIRO. O 
USUÁRIO está ciente, e desde já concorda, que qualquer produto e/ou serviço 
adquirido através do website é produzido diretamente pelo PARCEIRO e que este 
responde exclusiva e inteiramente pela entrega, qualidade, quantidade, estado, 
existência, legitimidade e integridade dos produtos e/ou serviços ofertados. O 
USUÁRIO está ciente de que o REGATÃO.COM não detém a posse nem 
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propriedade dos produtos e/ou serviços ofertados através do website, e que as 
ofertas são realizadas em nome do respectivo PARCEIRO. Ao adquirir um produto 
e/ou serviço através do Site, o USUÁRIO declara ter aderido ao Regulamento da 
Oferta e conhecer as condições de uso, pagamento, recebimento e prazo de 
validade destes.  
2 CAPACIDADE PARA CADASTRAR-SE NO WEBSITE 
2.1 Os serviços do REGATÃO.COM estão disponíveis apenas para as pessoas que 
tenham capacidade legal para contratá-los. Não podem utilizá-los, assim, pessoas 
que não gozem dessa capacidade, inclusive menores de idade, incapazes 
civilmente, ou ainda pessoas que tenham sido inabilitadas do www.ragatao.com 
temporária ou definitivamente.  
2.2 É expressamente vedado que uma mesma pessoa tenha mais de um cadastro. 
Caso sejam detectados cadastros duplicados, através do sistema de verificação de 
dados, o REGATÃO.COM irá inabilitar definitivamente todos os cadastros.  
2.3 Pessoas Jurídicas poderão cadastrar-se mediante seu representante legalmente 
constituído.  
3 CADASTRO  
3.1 Apenas será confirmado o cadastramento do interessado que preencher todos 
os campos do cadastro. O futuro USUÁRIO deverá completá-lo com informações 
exatas, precisas e verdadeiras, e assume o compromisso de atualizar os dados 
pessoais sempre que neles ocorrer alguma alteração.  
3.2 O REGATÃO.COM não se responsabiliza pela correção dos dados pessoais 
inseridos por seus USUÁRIOS. Os USUÁRIOS garantem e respondem, em qualquer 
caso, pela veracidade, exatidão e autenticidade dos dados pessoais cadastrados.  
3.3 O REGATÃO.COM se reserva o direito de utilizar todos os meios válidos e 
possíveis para identificar seus USUÁRIOS, bem como de solicitar dados adicionais e 
documentos que estime serem pertinentes a fim de conferir os dados pessoais 
informados.  
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3.4 Caso o REGATÃO.COM decida checar a veracidade dos dados cadastrais de 
um USUÁRIO e se constate haver entre eles dados incorretos ou inverídicos, ou 
ainda caso o USUÁRIO se furte ou negue a enviar os documentos requeridos, o 
REGATÃO.COM poderá bloqueá-lo para Aquisição de Ofertas, ou ainda suspender 
temporariamente ou cancelar definitivamente o cadastro do USUÁRIO, sem prejuízo 
de outras medidas que entender necessárias e oportunas.  
3.5 Havendo a aplicação de qualquer das sanções acima referidas, 
automaticamente serão canceladas as Aquisições de Ofertas feitas pelo USUÁRIO 
junto ao website, não assistindo ao USUÁRIO, por essa razão, qualquer sorte de 
indenização ou ressarcimento por quaisquer tipos de danos.  
3.6 O USUÁRIO acessará sua conta através de e-mail e senha e compromete-se a 
não informar a terceiros esses dados, responsabilizando-se integralmente pelo uso 
que deles seja feito.  
3.7 O USUÁRIO compromete-se a notificar o REGATÃO.COM imediatamente, e 
através de meio seguro, a respeito de qualquer uso não autorizado de sua conta, 
bem como o acesso não autorizado por terceiros a mesma. O USUÁRIO será o 
único responsável pelas operações efetuadas em sua conta, uma vez que o acesso 
a ela só será possível mediante o uso da senha, cujo conhecimento é exclusivo do 
USUÁRIO.  
3.8 Em nenhuma hipótese será permitida a cessão, venda, aluguel ou outra forma 
de transferência da conta. Também não se permitirá a manutenção de mais de um 
cadastro por uma mesma pessoa, ou ainda a criação de novos cadastros por 
pessoas cujos cadastros originais tenham sido cancelados por infrações às políticas 
do REGATÃO.COM.  
 
4 PAGAMENTO  
4.1 A aquisição da oferta se dará através da prestação de serviço de empresa 
responsável por gestão de pagamentos.  
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4.2 O REGATÃO.COM não poderá intervir nos resultados da relação do USUÁRIO 
com a empresa responsável por gestão de pagamentos, uma vez que a mesma 
administra suas operações independentemente do REGATÃO.COM.  
4.3 O REGATÃO.COM não pode garantir de forma nenhuma que os serviços 
prestados pela empresa responsável pela gestão de pagamentos funcionará livres 
de erros, interrupções, mal-funcionamentos, atrasos ou outras imperfeições. 
4.4 O REGATÃO.COM não será responsável pela disponibilidade ou não dos 
serviços prestados pela empresa responsável pela gestão de pagamentos ou pela 
impossibilidade do uso do serviço.  
5 MODIFICAÇÕES DO TERMO DE USO  
5.1 O REGATÃO.COM se reserva ao direito de alterar, a qualquer tempo, este 
Termo de Uso, visando seu aprimoramento e melhoria dos serviços prestados. O 
novo Termo de Uso entrará em vigor a partir de sua publicação no website. No prazo 
de 24 (vinte e quatro) horas contadas a partir da publicação das modificações, o 
USUÁRIO deverá comunicar-se por e-mail, caso não concorde com o Termo de Uso 
alterado. Nesse caso, o vínculo contratual deixará de existir, desde que não haja 
contas ou dívidas em aberto em nome do USUÁRIO. Não havendo manifestação no 
prazo estipulado, entender-se-á que o USUÁRIO aceitou tacitamente o novo Termo 
de Uso e o contrato continuará vinculando as partes.  
5.2 As alterações não vigorarão em relação a Ofertas, compromissos e aquisições já 
iniciados ao tempo em que as mesmas alterações sejam publicadas. Para estes, o 
Termo de Uso valerá com a redação anterior.  
6 PRIVACIDADE DA INFORMAÇÃO  
6.1 O REGATÃO.COM tomará todas as medidas possíveis para manter a 
confidencialidade e a segurança descritas nesta cláusula, porém não responderá por 
prejuízo que possa ser derivado da violação dessas medidas por parte de terceiros 
que utilizem as redes públicas ou a internet, subvertendo os sistemas de segurança 
para acessar as informações de USUÁRIOS.  
6.2 Em caso de dúvidas sobre a proteção a dados pessoais, ou para obter maiores 
informações sobre dados pessoais e os casos nos quais poderá ser quebrado o 
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sigilo de que trata esta cláusula, consultar o seguinte e-mail de contato direto do 
REGATÃO.COM: regatao@regatao.com 
7 OBRIGAÇÕES DOS USUÁRIOS  
7.1 Os USUÁRIOS interessados nas OFERTAS anunciadas pelo REGATÃO.COM 
devem realizar as aquisições e pagamento durante o Período de Publicação. A 
Publicação da Oferta encerra-se quando expirado o prazo supra definido pelo 
REGATÃO.COM ou quando esgotar a quantidade do produto e/ou serviço oferecido 
pelo PARCEIRO.  
7.2 O USUÁRIO ADQUIRENTE, após manifestar-se pela Aquisição da Oferta, 
obriga-se a adquirir a OFERTA no caso de sua VALIDAÇÃO, bem como a efetuar 
seu pagamento, conforme o acordado quando da aquisição. A OFERTA de Compra 
é irrevogável, nos termos dos artigos 427 e 429 do Código Civil, ressalvadas 
circunstâncias excepcionais.  
7.3 Ao adquirir a OFERTA através do website o USUÁRIO comprador declara-se 
ciente sobre as condições de recebimento e/ou uso do produto e/ou serviço 
publicadas no website e reproduzidas no cupom eletrônico.  
7.4 O REGATÃO.COM não se responsabiliza pelas obrigações tributárias que 
recaiam sobre as atividades dos USUÁRIOS do site, bem como sobre a de seus 
PARCEIROS. Assim como estabelece a legislação pertinente em vigor, o 
consumidor deverá exigir nota fiscal do PARCEIRO em suas transações.  
8 VIOLAÇÃO NO SISTEMA OU BASE DE DADOS  
8.1 Não é permitida a utilização de nenhum dispositivo, software, ou outro recurso 
que venha a interferir nas atividades e operações do REGATÃO.COM, bem como 
nas publicações de OFERTA, descrições, contas ou seus bancos de dados. 
Qualquer intromissão, tentativa de, ou atividade que viole ou contrarie as leis de 
direito de propriedade intelectual e/ou as proibições estipuladas neste Termo de 
Uso, tornarão o responsável passível das ações legais pertinentes, bem como das 
sanções aqui previstas, sendo ainda responsável pelas indenizações por eventuais 
danos causados.  
9 SANÇÕES  
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9.1 Sem prejuízo de outras medidas, o REGATÃO.COM poderá advertir, suspender 
ou cancelar, temporária ou definitivamente, a conta de um USUÁRIO a qualquer 
tempo, e iniciar as ações legais cabíveis se: a) o USUÁRIO não cumprir qualquer 
dispositivo deste Termo de Uso; b) se descumprir com seus deveres de USUÁRIO; 
c) se praticar atos fraudulentos ou dolosos; d) se não puder ser verificada a 
identidade do USUÁRIO ou qualquer informação fornecida por ele esteja incorreta; 
e) se o REGATÃO.COM entender que os anúncios ou qualquer atitude do USUÁRIO 
tenham causado algum dano a terceiros ou ao próprio REGATÃO.COM ou tenham a 
potencialidade de assim o fazer. Nos casos de inabilitação do cadastro do 
USUÁRIO, todas as Aquisições de Ofertas ativas serão automaticamente 
canceladas. O REGATÃO.COM reserva-se o direito de, a qualquer momento e a seu 
exclusivo critério, solicitar o envio de documentação pessoal.  
10 RESPONSABILIDADES 
10.1 O REGATÃO.COM não é o proprietário dos produtos e/ou serviços ofertados 
pelos PARCEIROS, não guarda a posse deles e não realiza OFERTAS em seu 
nome. Tampouco intervém na entrega e/ou uso dos produtos e/ou serviços cuja 
aquisição ocorra através do website.  
10.2 O REGATÃO.COM não se responsabiliza, na ocasião de sua entrega e/ou uso, 
pela existência, quantidade, qualidade, estado, integridade ou legitimidade dos 
produtos ofertados pelos PARCEIROS e adquiridos pelos USUÁRIOS, assim como 
pela capacidade para contratar dos USUÁRIOS ou pela veracidade dos dados 
pessoais por eles inseridos em seus cadastros. Não outorga garantia por vícios 
ocultos ou aparentes nas negociações entre os USUÁRIOS.  
10.3 O REGATÃO.COM não será responsável pelo efetivo cumprimento das 
obrigações assumidas pelos USUÁRIOS. O USUÁRIO reconhece e aceita que ao 
adquirir produtos e/ou serviços dos PARCEIROS o faz por sua conta e risco. Em 
nenhum caso o REGATÃO.COM será responsável pelo lucro cessante ou por 
qualquer outro dano e/ou prejuízo que o USUÁRIO possa sofrer devido às 
aquisições realizadas através do website.  
10.4 O REGATÃO.COM não se responsabiliza pela perda, roubo, danificação ou 
extravio do cupom eletrônico para identificação da Aquisição da Oferta, após a 
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realização da distribuição eletrônica ao USUÁRIO. O número inscrito no cupom será 
o elemento identificador da Aquisição da Oferta perante o PARCEIRO sendo a 
manutenção de sua segurança, e sua divulgação a terceiros, de exclusiva 
responsabilidade do USUÁRIO ADQUIRENTE. 
10.5 O REGATÃO.COM recomenda que toda transação seja realizada com cautela 
e bom senso. O USUÁRIO deverá sopesar os riscos da Aquisição da Oferta.  
10.6 Tendo em vista, ainda, a impossibilidade de funcionamento integral e 
ininterrupto de qualquer sistema de telecomunicação ou de informática, durante 365 
dias por ano, 24 horas por dia, nesta situação de fragilidade também se incluindo, 
em razão de sua complexidade, a disponibilização dos serviços objeto do presente 
Contrato, inclusive em razão da dependência de serviços de telecomunicações 
prestados por terceiros, o REGATÃO.COM não garante, de nenhuma forma, a 
prestação do serviço de forma ininterrupta e/ou isenta de erros.  
11 ALCANCE DOS SERVIÇOS  
11.1 Este Termo de Uso não gera nenhum contrato de sociedade, de mandato, 
franquia ou relação de trabalho entre o REGATÃO.COM e o USUÁRIO. O USUÁRIO 
manifesta ciência de que o REGATÃO.COM não é parte de nenhuma transação, 
nem possui controle algum sobre a qualidade e a segurança dos produtos e/ou 
serviços anunciados. O REGATÃO.COM não garante a veracidade da publicação de 
terceiros que apareça em seu site e não será responsável pela correspondência ou 
contratos que o USUÁRIO realize com terceiros ou mesmo diretamente com seus 
PARCEIROS. O REGATÃO.COM não se responsabiliza por qualquer dano, prejuízo 
ou perda no equipamento do USUÁRIO causado por falhas no sistema, no servidor 
ou na internet decorrentes de condutas de terceiros. O REGATÃO.COM também 
não será responsável por qualquer vírus que possa atacar o equipamento do 
Usuário em decorrência do acesso, utilização ou navegação no site na internet; ou 
como conseqüência da transferência de dados, arquivos, imagens, textos ou áudio. 
Os USUÁRIOS não poderão atribuir ao REGATÃO.COM nenhuma responsabilidade 
nem exigir o pagamento por lucro cessante em virtude de prejuízos resultantes de 
dificuldades técnicas ou falhas nos sistemas ou na internet. Eventualmente, o 
sistema poderá não estar disponível por motivos técnicos ou falhas da internet, ou 
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por qualquer outro evento fortuito ou de força maior alheio ao controle do 
REGATÃO.COM.  
12 PROPRIEDADE INTELECTUAL 
12.1 O uso comercial da expressão "REGATÃO.COM" como marca, nome 
empresarial ou nome de domínio, bem como os conteúdos das telas relativas aos 
serviços do REGATÃO.COM assim como os programas, bancos de dados, redes e 
arquivos, que permitem que o USUÁRIO acesse e use sua conta, são propriedade 
do REGATÃO.COM e estão protegidos pelas leis e tratados internacionais de direito 
autoral, marcas, patentes, modelos e desenhos industriais. O uso indevido e a 
reprodução total ou parcial dos referidos conteúdos são proibidos, salvo a 
autorização expressa do REGATÃO.COM. 
12.2 O site pode linkar outros sites da rede o que não significa que esses sites 
sejam de propriedade ou operados pelo REGATÃO.COM. Não possuindo controle 
sobre esses sites, o REGATÃO.COM não será responsável pelos conteúdos, 
práticas e serviços ofertados nos mesmos. A presença de links para outros sites não 
implica relação de sociedade, de supervisão, de cumplicidade ou solidariedade do 
REGATÃO.COM para com esses sites e seus conteúdos.  
12.3 Fica expressamente proibida a reprodução total ou parcial desta web, mesmo 
que seja por hiperlink, ou qualquer do seu conteúdo , sem a permissão expressa do 
REGATÃO.COM.  
13 CANCELAMENTO 
13.1 O USUÁRIO ADQUIRENTE poderá desistir da compra no prazo máximo de até 
07 (sete) dias corridos, contados a partir do dia de compra no Site. Neste caso, 
deverá acessar o formulário de contato disponível no Site, para entrar em contato 
com o REGATÃO.COM Não serão aceitos pedidos de cancelamento feitos por e-
mail, ou fora do prazo descrito acima.  
14 INDENIZAÇÃO 
14.1 O USUÁRIO indenizará o REGATÃO.COM, suas filiais, empresas controladas , 
diretores, administradores, sócios, colaboradores, representantes e empregados por 
qualquer demanda promovida por outros usuários ou terceiros decorrentes de suas 
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atividades no site ou por seu descumprimento dos Termos de Uso ou pela violação 
de qualquer lei ou direitos de terceiros, incluindo honorários de advogados.  
15 NULIDADE  
15.1 Caso seja declarada a nulidade de qualquer cláusula deste Termo de Uso, as 
demais cláusulas permanecerão vigentes. O REGATÃO.COM poderá optar por não 
exercer determinados direitos e faculdades conferidos por este Termo de Uso, o que 
não implica a renúncia de direitos e faculdades, salvo reconhecimento expresso por 
escrito do REGATÃO.COM.  
16 FORO E LEGISLAÇÃO APLICÁVEL  
16.1 Todos os itens deste Termo de Uso estão regidos pelas leis vigentes na 
República Federativa do Brasil. Para todos os assuntos referentes à sua 
interpretação e cumprimento, as partes se submeterão ao Foro Central da Cidade de 
Rio Branco -AC, exceção feita a reclamações apresentadas por USUÁRIOS que se 
enquadrem no conceito legal de consumidores, que poderão submeter ao foro de 
seu domicílio. 
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Anexo B – Perguntas frequentes 
1. O que é o Regatão.com? 
É um site de compras coletivas que oferece descontos a partir de 50% em serviços e 
produtos da cidade, mediante um número mínimo de compradores. 
2. Como funciona? 
O Regatão.com publica, diariamente, uma oferta com um desconto incrível. Essa 
oferta também é enviada via e-mail para os cadastrados no site e divulgada nas 
redes sociais.  
Quem compra a oferta, aguarda que a mesma atinja o número mínimo de 
compradores para ser ativada. Após 24 horas do término da oferta, o comprador 
recebe por e-mail seu cupom, que também poderá ser visualizado e impresso no 
próprio site, na sua conta do Regatão.com. Após receber e imprimir o cupom com o 
código é só levá-lo ao local que fornece o produto ou serviço comprado juntamente 
com um documento de identificação. Com atenção à data de validade para a 
utilização do crédito, presente em todo cupom. 
3. O Regatão.com é um site seguro? 
Sim. Regatão.com usa o sistema PagSeguro, serviço terceirizado do UOL (Universo 
Online), que garante completa segurança e sigilo dos dados transmitidos e nas 
compras efetuadas.   
O PagSeguro permite que o pagamento seja feito através de cartão de crédito ou 
transferência bancária, assim como o parcelamento em até 12x da compra com juros 
de 1.99% ao mês. 
 4. O que eu faço para receber as ofertas por e-mail? 
Realize seu cadastro clicando aqui. É rápido e fácil, e assim você estará sempre por 
dentro das melhores ofertas.  
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Se você já está cadastrado e não está recebendo nossos e-mails, procure verificar 
se eles não estão sendo encaminhados pelo seu serviço de e-mail, para caixa de 
spam ou lixeira. 
 5. Como comprar a oferta? 
O primeiro passo é  estar logado no site. Para isso, você cria um login e uma senha 
no momento do cadastro. Após logar-se, você clica em "COMPRAR" e depois 
preenche um formulário com informações sobre quem vai usar o cupom. Em seguida 
você é direcionado automaticamente para o site do PagSeguro, onde efetua o 
pagamento. Caso seu pagamento seja aprovado, você receberá um e-mail de 
confirmação do PagSeguro. 
6. Se não completar o número mínimo de compradores? 
Caso o número mínimo de compradores não seja atingido, a oferta será cancelada, 
nenhum dos compradores poderão usufruir das compras e consequentemente não 
serão cobrados por isso. Desta forma todas as compras serão estornadas (observar 
que se sua fatura de cartão de crédito já tiver sido fechada, o estorno acontecerá na 
próxima fatura). Esse estorno é realizado pelo PagSeguro.  
7. Como eu dou de presente? Posso mudar o presenteado? 
 
A compra para presente só é possível em algumas ofertas. Se o regulamento não 
indica que é possível presentear, essa operação não poderá ser realizada. Caso a 
oferta permita presentear, o comprador poderá alterar o presenteado depois da 
liberação do cupom desde que o serviço ainda não tenha sido utilizado. 
No estabelecimento constará o nome apenas do comprador, mas o cupom impresso 
com o nome do presenteado é a autorização da utilização do cupom pelo terceiro 
(quem assinará a lista de utilização será  o terceiro juntamente com a entrega do 
cupom em seu nome). Se o presenteado não tiver com seu nome como "utilizador" 
do cupom, ele não poderá resgatar o serviço comprado. 
8. Tipos de status de pagamento 
Aguardando pagamento: Quando o processo ainda não foi todo concluído, ou o 
banco ainda não comunicou ao PagSeguro sobre o seu pagamento.   
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As vezes há uma pequena demora nesta comunicação, porém se a transação foi 
concluída com sucesso, o seu pagamento será computado. Caso não tenha 
concluído a transação, seu status ficará Aguardando Pagamento, com a opção de 
inciar novamente o pagamento no Link "Refazer Pagamento", enquanto a oferta 
estiver ativa.  
Pagamento em análise: Quando o PagSeguro está analisando junto a sua 
operadora de cartão de crédito. Geralmente o prazo de análise pode levar até 48 
horas úteis.  
Na impossibilidade de realizar as verificações/confirmações com o titular do cartão, o 
pagamento será cancelado automaticamente pelo PagSeguro. Esta medida é para 
proteger você contra transações fraudulentas. Este é o prazo necessário para o 
PagSeguro checar junto às instituições financeiras a legitimidade das transações.  
Pago: Quando a transação foi efetuada com sucesso. Caso deseje cancelar sua 
compra, isso é possível através do nosso atendimento contato@regatao.com, 
enviando seu nome completo e e-mail de cadastro, juntamente com uma justificativa 
sobre o motivo do cancelamento para analisarmos o seu problema.  
Problemas de cancelamento podem levar um pouco mais de tempo para serem 
respondidos, portanto, pedimos que aguarde uma resposta com um pouco de 
paciência. 
 8. Porque o PagSeguro não aprovou minha compra? Se a oferta tiver sido 
finalizada ainda poderei comprar? 
O sistema pagseguro é  responsável por todas as transações financeiras do site 
Regatão.com. A não aprovação se dá por diversos motivos que competem somente 
a sua instituição financeira justificar.  
Alguns motivos alegados para o cancelamento de compras são: o preenchimento de 
algum dado de forma incorreta ou incompatível, ou o seu limite de compras do 
cartão que não é suficiente, ou o comprador não é um cliente acostumado a realizar 
compras via internet.  
Não temos como reativar ofertas expiradas para compras recusadas pelas 
instituições financeiras junto ao pagseguro, pois temos um prazo de apenas 24 
72 
 
horas para liberar os cupons para os compradores que tiveram suas compras 
aprovadas, além do mesmo prazo para informar ao cliente quem foram os 
compradores que irão usufruir seus serviços. 
 09. Cadastrei um e-mail errado, e não estou conseguindo acessar minha 
conta. Como alterar? 
 Por favor, informar o erro através do nosso contato: contato@regatao.com 
10. Paguei sem querer duas vezes. Como proceder? 
Pagamentos duplicados podem ocorrer quando não é aguardado o prazo de análise 
pedido pelo nosso site, e o cliente efetua outro pagamento. A aprovação dos dois 
pagamentos pode acontecer.  
Caso isso ocorra, o comprador receberá apenas pela primeira compra, sendo a 
segunda não computada em nosso site. Desta forma, pedimos que nos comunique 
através do contato@regatao.com para que possamos fazer o estorno do valor 
duplicado. Esse estorno é realizado pelo pagseguro. 
11. Como faço para fazer o login na minha conta Regatão.com? 
Na página inicial, clique em login. Será aberto um formulário para e-mail e senha. 
Basta preenche-los corretamente para efetuar o login e aproveitar as ofertas, editar 
sua conta e acessar seus cupons. 
12. Esqueci minha senha! Como faço para recuperá-la? 
Na página de login do site, existe o link "Esqueceu sua senha?". Após clicar você 
informa seu e-mail e recebe sua senha por ele. 
13. Como acesso meus cupons? 
 O cupom é enviado para seu e-mail em até 24 horas úteis após encerramento da 
oferta. Também pode ser visualizado e impresso no próprio site no Regatão.com, na 
sua conta. Para isso, faça o login e clique em Meus Cupons. 
14. Não consigo visualizar meus cupons. Qual o problema? 
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Caso aconteça algum problema na visualização do seu cupom, envie um e-mail para 
contato@regatao.com 
15. Como faço para utilizar o cupom? 
Antes de tudo é preciso ficar atento ao prazo de validade e ler atentamente o 
regulamento da oferta, que se encontra tanto no site como no seu cupom. Após sua 
expiração o cupom não poderá mais ser usufruído. 
Estando dentro do prazo, basta imprimi-lo ou levar o código diretamente no 
estabelecimento do serviço ou produto comprado. 
16. O que faço para me tornar um Parceiro do Regatão.com? 
Para ser parceiro e usufruir dessa inovadora, segura e eficiente forma de marketing, 
basta entrar em contato através do e-mail contato@regatao.com 
Entraremos em contato e será agendada uma visita para apresentação mais 
detalhada e negociação das condições de parceria. 
 
